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terão o desengano da sua falsa ' imperdoavel responsabilidade pe-

situação. jla sua traição, responsabilidade

E não se censura o governo esta que lhe vne exigir para res-

por este acto politico. pondcr por ella perante o augus-

 

  
Prevenção

Prevenlmos os nossos est]-

  

  

   

   

  

   

   

  

  

   

   

   

  

   

  

mavels asslgnantes de lot-a do

conselho de que vamos remet-

ter para o correio os reelbos

de cobrança das assignaturas

do l." semestre de 1901.

llogamos a todos a llneza

espeçlallsslma de os satisfa-

zerem quando 'ctrcges pe-

lo¡ competentes distribuido-

res populoso“ de os manda-

rem satlslazer á estação

respectka quando atuado!,

alllil de evitar-em a devoluçao

do recibos "que. nos acarretam

novos encargos e' nos trans-

tornam a'_'çegtilarldatlo na es-

crl'ptursção. ' , '

Na 'villa e aldela's ,clreumvl-

zinhn's o cobrador' será o

actual 'distribuidor d'es'te 1[or--

nal-Nr. ,Augusto Duarte.

' A administração.

 

v Ovar, l de junho

......._.__-

0 sn. JoãotFranco e os

seus 24 franganitos

Não sabemos o que pensa e o

que. fará o nobre presidente doi

conselho, em face, dos ultimos

acontecimentos politicos provo-

cados pela rebellião franaacea.

Comquanto tenhamos o prazer

de privar alguma cousa com este

honrado estadista, de nada pode-

mos informar os nossos leitores

com relação á. futura orientação

do gabinete e por conseguinte

do partido regenerador. As opi-

niões são variadissimas, as hypo-

theses multiplicam-se, as versões

estampadas nas columnas dos jor.

naes da manhã são desmentidas

pelos da. tarde, na doida ganan-

cia de adivinhar o que se passa

no robusto cerebro de Hintze Ri-

beiro. Nada ha de positivo a não

ser a dissolução da camara baixa

que quasi podêmos garantir se

fará antes da partida do augusto

chefe do Estado para os Açores,

mas se por qualquer circumstan-

cia ou convenien'cia se não der

agora, realisar-se-ha logo que

SS. MM. regressem a Lisboa.

Sendo assim,'*as eleições ge-

raes terão logar no dia 24 de no-

vembro e só então o snr. João

Franco e os seus 24 frangam'tos

A dissolução tem de dar-se

porque o nobre presidente do

conselho não podia nem póde to-

lerar que vinte e tantos represen-

tantes da Nação que foram elei-

tos com o seu auxilio e trouxe-

ram dos seus círculos a chancella

regeneradora, estejam na camara

fazendo opposição ao governo.

A dissolução é uma medida ne-

cessaria. porque o honrado chefe

do partido regenerador tem que

acatar a vontade dos seus corre-

ligionarios que não querem, nem

devem consentir que alguns' dos

actuaes representantes conservem

por mais tempo os mandatos que

lhe conferiram.

A dissolução faz-se, não por

falta de maioria nas duas casas

do parlamento, mas porque o go-

verno quer mostrar que não tem

receio de se apresentar novamen-

te perante o paiz, com a orienta-

tação politica e financeira que

tem seguido desde a sua entrada

nos conselhos da coroa.

Não será portanto o regulo de

Alcaide que embaraçará o gover-

no de seguir o seu caminho.

De certo que, a estas horas, o

sur. João Franco desejaria muito

retirar-se, impavido e valoroso,

para a sua tenda em Alcaíde, li-

cenciando os seus 24 canhotos,

mas é tarde e agora tem de

aguardar, a pé firme, a derrota

para o ñasco não scr maior, tem

de gastar toda a palavra que pos-

sa dispôr para sustentar o ataque

que dentro em pouco Vae soffrer.

O desengano virá em breve, se

é que não veio já.

Póde s. ex.l fazer alarde da

sua importancia. apresentar pom-

posos programmas no seu novo

orgão, andar de braço dado com

os reaccionarios e republicanos,

pódem os frangam'tos contar por

dezenas os círculos que esperam,

fazer accordos com os progres-

sistas, instigar a intrigar e fazer

previsões muito authorisadas, que

tudo faltará na primeira occasião.

_ Não é uma lucta do governo a

que se vae travar, é uma lucta do

partido regenerador que deposi-

tava em s. ex.l a mais plena con-

fiança e perante o qual o chefe de

esquadra de A !caída assumiu uma

   

to chefe do Estado e perante o

paiz.

Portanto, solicite o regulo de

A/raz'de e os seus 24 ran/wtos o

auxilio de todos os santos c san-

tas da côrte celestial, para que

estes obtenham do Ente Supremo

a vinda de um anjo bom que os

ampare na queda, afim de que o

trambolhão não seja de fórma a

quebrar as pernas e a cabeça.

70:3' Leite.

_-+-__

DB-ltlaüüe pela concelho

Posturas ¡nunicipaes

Damos hoje á publicidade, para

que chegue ao conhecimento dos

interessados. o edital da camara mu-

nicipal de Ovar, no qual se acham

inseridas as providencias tomadas

por aquella corporação com respeito

ao gado caprino, as quaes, visto te-

rem obtido já a approvaçào da com-

missão districtal, constituem lei so-

bre o assumpto e ficam fazendo par-

te das posturas d*este municipio.

Ha muito que constantes e justi-

ficadas reclamações dos proprieta-

rios d'este concelho chegavam ao

seio da corporação camararia sobre

os abusos praticados e prejuizos

causados pelos donos dos rebanhos

caprinos ou pelos seus serviçaes, os

quaes, por vezes, chegaram a lan-

Çar mão das ameaças quando expro-

bados por aquelles da semceremo-

nia com que invadiam as suas pro-

priedades.

Casos se deram em que se che-

gou a vias de facto e pouco segu-

ros estavam os familiares desses

proprietarios quando, em logares

ermos, tinham que passar proximo

ou junto dos pastores ou conducte-

res dos rebanhos.

Urgia, pois, que a camara volves-

se a sua attençáo sobre o assumpto

que se imponha pela sua gravidade

e urgencra.

Era necessario resolver as recla-

mações dos proprietarios, harmo-

nisando essas resoluções por fôrma

a garantirem-se-lhes, o mais possi-

vel, os seus direitos de propriedade

e a sua segurança individualea evi-

tar-se o manifesto prejuizo que ao

publico adviria da adopção de uma

medida extrema a qual seria-a ex-

pulsão dos rebanhos e a prohibiçào

completa da sua existencia no con-

celho.

Annuncios e communication, 50 réis; repetições, 25 réis.

Aimuncios permanentes, contrasta espacial.

25 p. c. de abatimento nos sro. assiguantes.

Folha avulsa. 20 réis.

 

de trabalho o que representaria, a

um tempo, a mais completa nega-

çao do progressivo desenvolvimen-

to socíal e a mais catliegorica añir-

mação da sua incapacidade e da

sua ignorancia sobre as humanita-

rias e modernas leis que regem tão

delicado quão complicado assumpto.

Por outro lado não deviam nem

devem permittir que o exercicio

d›essa industria se faça por forma a

deixar violar os sacratissimos direi-

tos de propriedade de sua natureza

inviolaveis.

Cumpria-lhes, pois, regular esse

exercicio por lórma que, nào tolhen-

do a acção de uns, assegurasse os

direitos dos outros.

Accrescia a circumstancia assás

ponderosa de que o leite é hoje um

alimento completo e altamente re-

commendado pela sciencia quer pa-

ra o uzo normal das familias quer

quasi como unico e insubstituivel

alimento n'um sem numero de doen-

ças de que enferma a humanidade.

E n'uma povoação tao populosa

como Ovar, cujo senso accusa para

cima de doze mil almas e em que

dominam doenças para cujo trata-

mento é aconselhado instantemente

o leite pela medicina, seria imper-

doavel pescado-uma medida extre-

ma sobre o gado caprino.

Todas estas considerações d'or-

dem social imperaram no espirito da

camara que, a nosso vêr, resolveu o

conñicto, ha muito, travado entre

proprietarios e pastores ou donos

de rebanhos da maneira mais con-

sentanea Com os principios do di-

reito e da equidade por tórma a sa-

tisfazer a aspiração de unse- garan-

tia dos seus direitos de proprieda-

de~e os desejos e necessidades de

outros-o lwre exercicio, devida-

mente regulamentado, da sua iu-

dustria.

 

PillTllllAlllü

Governador Civil de Aveiro

Em virtude de ter insistido pela

sua exoneração do cargo de gover-

nador CtVil uu districto, o digno par

do reino Ernesto da Costa Souza

Pinto BastOs, nosso particular ami-

go, acaba de ser nomeado para o

mesmo cargo o nosso illustre amigo

e integemmo juiz -~dr. José Coelho

da Motta Prego, deputado da nação.

Sua ex.“ tencwna Vll' tomar posse

na proxima semana.

_--_.--
-_._

Chegada

Vindo do Pará chegou a esta villa

em magniñco estado de saude o

nosso assignante-Domingos Perei-

ra Tavares-«por cujo motivo o fe-

As camaras não podiam nem po- “Chamos-

dem tolher o livre exercicio de uma

industria; seria cosrctar a liberdade

.,. i ,,....._.r.uw..,y

_M



' A DISCUSSÃO

 

Ohito

Victimada pela terrivel tuberculo-

se que, infelizmente está estendendo › sos amigos dr.

as suas garras no nosso meio, ñnou- Francisco Marques, o primeiro no

Porto, para -delegado do procura~

dor regio e o segundo em Lisboa

para escrivão e contador do juizo de

se na manhã de domingo passado

D. Maria do Carmo Dias Simões,

irmã do nosso born amigo Antonio

Dias Simões.

O funeral da infeliz menina que

a terrivel Parca ceifou na flôr da

vida, teve logar na segunda-feira á _

noite e foi bastante concorrido. .

A expressão do nosso pezar a fa

milia enluctada. '

-___-_-.--_ -›

Missa

Suffragando a alma do seu parti-

cularissimo amigo-dr. Manoel de

Oliveira Aralla e Costa-foi _manda-

da rezar, na terça-feira de manhã e

na egreja matriz d'esta villa, .uma

missa pelo ex.m° dr. Albino Antonio

Leite de Rezende, digno juiz de di-

reito no quadro da magistratura, á

qual concorreram os amigos íntimos

do finado.

No final do acto religioso foi de-

posta por aquelle magistrado uma

corôa 'np jazigo onde repousam os

restos mortaes do dr. Manoel Aralla,

o qual, Cheio de commoção, dirigiu

algumas phrases sentidas ao illustre

extincto.

_+-_

Theatro t

Na quinta-feiraultima teve logar

no tlieairo da nossa.villa mais. uma

récita dada ,pela troupe dramatica' do

Porto que ahi tem estado trabalhan-

do. levando a scena o drama em 3

actos o ¡il/za das ondas! (que .outra

coisa não é. senão co João to Corta.

man eaengraçada comedia o «Tio

Matheus›. v

A concorrencia foi regular.

W...

i noz-de Maria

Hoje á tarde na capella !da Se-

nhora da Graça terá logar o encer-

ramento do mez de Maria, feito em

cumprimento dos' seus estatutos¡ pe-

la Ordem Terceira;~ ›

Haverá novena, subindo -noñnal

ao pulpito o distincto orador sa-

grado-padre Barrozo-abbade de

Grijó. ~ ' '

W_

Visita às escolas '

Durante a semana*ñnda~o'digno

inspector Bento José da Cosm'am

dou em visita às diversas escól-as

primarías e aos estabelecimentos

scientiñcos d'este concelho, endon-

trando algtimas irregularidades;

...____._.__

fl'rezena

Começou homem na capella de

Santo Antonio e em honra d'este

Santo a trezena que costuma prece-

der a sua festividade. -» t ^

_+--_-

Festividades A

Realisou-se como havíamos dito e

com pompa' desusad'a- !a festa' em

honra de Nossa Senhora da Ajuda

no pittoresco local de S. Donato.

O arraial foi muito concorrido e

as muaicas d'esta villa [houveram-se

correctamente.

Não regatearemos elogios aos

mordomos d,aquella festa e com es-

pecialidade ao nosso amigo José

d'Oliveira Picada, porque á sua acti-

vidade e boa vontade se deVe oseu

luzimento. t-

-No proximo mez de julho terá

logar na Capella das Almas a festi-.

vidade em honra (da Senhora do

Parto. Para tal ñm organismi-se uma l

Concursos

Prestaram provas publicas os nos-

Pedro Chaves e l

direito.

Estudantes

 

Em goso de ferias de ponto já se

encontram entre nós os academicos

das escolas superiores - Domingos

Pepulim e _Jayme Amaral.

_-_.___.

Arinos

  

Passam nn proximo dia 3 os anni-

versarios natalícios das ex.m"' sm.“a

D. Irene Humbelina Ferraz Chaves

e l). Maria da Gloria MattOs Pinto

Amaral, a quem endereçamoso n05-

so cartão de parabens.

W

Partida

Para o Pará' partiu liontem o nos-

o pitricio Jusá Maria Pinto Valente

a quem appetecemos feliz viagem.

. _+_

i aseimento

 

l Teve a' sua dêüvmnce, dando á

'luz uma robusta créança do sexo fe-

minino, na terçaafeira passada, a es-

posado nosso dedicado amigo e di-

gno a-manuense da administração

- Abel Pinho.

As nossas felicitações.

___¡__.__-_-_.

Amandlo Braga

Este nosso solicito corresponden-

te do Porto vae veranear percorren-

do as principaes cidades do norte de

Portugal e'visitando em seguida al-

gumas de Hesnanha. Por tal motivo

seremos' privados durante-algum riu-

mero das suas correspondencias.

Promette porém o nosso'amigo dar-

nos noticias" suas durante a sua d'i-

gressão. › _ ç ” ^

Que seja feliz e que gos'e'ré'o _que

lhe appetecemos, V ' ^

_'*_ '

«Márub l

Do nosso collega do Porto' _r'A'

Províncim, transcrevemós a seguin-

te noticia relativa a este_ romance

historico que a Livr'atialeditóra, de

Guimaraes, Libànio 8'( C.', de Lis¡

boa, (rua de S. Roque, 108)'esiá edi-'

obras, sem que sejam solicitadas pe- A nesto, sério, digno. era o braço direi-

, los assignanles, por ISSQ que a cdi- to de uma grande familia que sem-

çãó é restricta.

l

' 50 réis.
   

    

   

  

   

 

  

   

preza.

_-_-_*-_

«Illstoria Geral dos Jesuítas)

lega o Secult):

a expectativa a nova publicação que

a' «Empreza da Historia de Portu-

gab está 'dando á estampa e que

não podia Vir mais' a proposito. E'

ella a «Historia Geral dos jesuítas»,

de Thomaz Lino d'Assumpção. evi-

dentemente um escriptor conhece-

dor, como poucos, do assumpto e

do qual já se acham publicados tres

fasmculos, devendo na proxima se-

mana ser dado á estampa o primeiro

tomo. de 80 paginas e 20 gravuras

magníficas, dez das quaes de pagina

e dez de meia pagina. Incontestavel-

mente, Lino d'Assumpção escreven-

do-a e a «Empreza da Historia de'

Portugab publicando-a“ 'prestaram

ao partido liberal um relevantissimo

serviço dando á .luz, no ,actualmo-

mento, .a sua «Historia Geraldos

Jesuítas»

Nao sendo, como muitobem diz

o prdspecto e se comprova '-pelos'

fascículos já publicados, um desfon

ço de vilipendio, nem um hynrno de

gloriñcação, mas uma' obra de ver-

dade, em que todas as ñguras e

actos são'analysados e comprovados

em face de documentos auihenticos,

a «Historia Geral dos Jesuítam ha-

bilita a conhecer ea avaliaryquanto

essa seitalmaldita tem sido nociva a

toda a humanidade; e, se alguma ñ-

.gura sympathica Se *destaca na sua

fundação, ella 'só serve para tornar

mais frisante a hediondez dos sucd

cessores de Loyola. A enriquecer e

amenisar_.a ,obra acompanham-a, co

mo dissemos, bellissimas gravuras

»reproduzindo "scenas capitaes, que

lse, no começo, algumas teem um

!tom sympathicw vão esmorecendo,

já medida que a seita vae .progre-

dindo, até ás scenas de crime ver-

dadeiramente horrorosas, que se tor-

nam' inacreditalieis pela frieza, cynis-

tando aos fascículos em bello papel' Inove-hediondez' com que sàoprati-

e com primorosas gravatas de Con-

ceição Silva: '

Está. publicado o 6.ó tomo do bel-

lo romance historico de Silva Gayo,

Mario, episodio das lucias civis de

182o a 34. ' '

Agora que o jesuitismo, de mãos

dadas com o miguelismo. tenta lu-

ctar com o regimen liberal. todos'

devem lêr o emocionante trabalho

de Silva Gayo, onde são fielmente

pintados os manejos dos padres reac-

cionarios e as crueld'ades eto'rpezas

do sectarios do thron'o e do altar.

'Não é uma obra de imaginação,

mas sim um pouco de historia nossa

de periodo negro, em que as con-

sciencias eram esmagadas ante' o pcs»

so, quero e mando. l

Recommendamol-a a todos os li-

beraes. ç _ç A

.._.____.____.

Historia Universal e 'Diccio-

nado de] Medicina Pratlca

São estas as diias obras que a

Empreza da Bibliotheca dos Livros

Uteis Vae editar, devendo 'as primei-

ras folhas ser distribuidas nos prin-

cipios de junho proximo. A Empre-

commissao que, muito em breve, vae za pede-'nos para tornar publico que

encetar os seus trabalhos. não faz _remessa de qualquer d'es'tas_

'cadas. t g

A «Hist-:iria Geral dos jesuítas›,

'de Lino d'Assumpçào, impõe-se,

pois, aos que quizerem conhecer a

fondo a seitawjesuitica, a mais en-

carniçada inimiga de Cliristo e da

sua doutrina.

A obra deve compôr-se_ de um

volume de mais de seiscentas pagi-

nas, sendo a sua publicação feita

aos fascículos semanaes de 16 pagi-

nas por 60 réis, ou aos tomos men-

saes de 80 paginas' 'por 300 réis.. “

_ Sede da Empreza, Livraria; Mo-

derna, rua Augusta, 95, Lisboa.

A' v ULTIMA HORA.

Falieclmento V

  

Quando estavamós para enviar -o

original 'para o correio, chega-nos a

dolorosa noticia de ter finado, apóz

doloroso sotfrimento, o honrado e

bemquisto commerciante d'esta pra-

ça -João Maria Gomes Pinto, cogno-

" minado-o joão da Ribeira. Escas-

sea-se-nos o tempo para tribut'armo's

a esse popular velhote a expressão

sincera da syinpathia'que _nos mere-

cia que, añnal, era a que inspirava

la quantos com elle convivíam. Ho-

Tanto a Historia como o Diccio-I

nario são publicadas em cadernetas der.

É de 16 paginas semanaes, a preço de

 

  

        

   

Adeante vae o annuncio da Em-

A'ccrcand'esla publicação, !tão util

quanto opportuna, da qual todo o

verdadeiro liberal deve fazer acqui-

Sição, escreve o nosso presado col-

'cHistori'a Geral dos Jesuítas»-

Tem tido um exito superior a toda

  

  

pre educou no caminho da honrach

e que n'elle tem muito que apren-

As nossas condolencias.
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(lorugaca. 50 de maio

Do iiouo correspondente)

d Aggravaram'ae o; padecimentos
o nosso ami o edro

d'Oliveira Cardgoso. Marques
_-Reuniu no domingo ultimo a

direcção da Associação dos Sóccor-
ros Mutuos d'áqüi,'sób la**presiden-
eio de josé dos santos Villar, estari-
do presentes os secretarios Antonio

Rodrigues d'Alm'eida e Firmino Sou-
res, 0 tliesou'reiro João da Silva e 0
;Lágêll Manoel Joaquim Ferreira de

Resolveu-"se fazer ses'Sõ'es dé pro-
paganda' tanto Nesta ¡freguezia como
na de M'aceda; afíin'de angariar ISO:
c:os;“sendb'convidados, para' tal tim,
agunssocio$ Lie n'ãó faze) '

da'ldir'ecção. _ r ?Nm
N-_Em“sesêão_ da Indl!? dá Patdçliia'

for ;está _ 'do' *oiiiçiá'r acusa“” Jimi
sorvete: > .els, ;tô 'sangria-551m “em
p'iiâsd d'etan'iina'do: ?gira-:gar 'Jô ipa;

draof'àjué rpél'çencí; _'á ¡côriirrarpiafide
santa-Adtqrafórê'rlrés' ç* s'é :rgc'qiger
a'o fiosfmeios â'rà'el _éíriiais_ tirem?

es; o". 'tie', e hà' 'muitifmeje'çiç
peibíátfelñ' tmb “"de'o “ir“ às“ ..aa
me'sóureird“tià"d'iia'^és 'fraria Elisa:
comeeilxle _rn _seu Roger. Manha "que
tem toda 'raça' d'e _ímOnadas de es-
t'rang'ular tudo' _que ' s .outros an.
garíàra'm. 'Sá gente( 'este quilqte
é que esta'em 'o'p'pdsição contrai o

,DQSSO abbêgdç c a ¡favor-:do reveren-

P¡amene..o sr..Antonio R

de Lima u“perseguir o nosso abbade

'pelo siinplçgifaebo de aqdelle não

lhe querer_ pagar as quartas e este

lh as engir, dizendo que não tem

para s paganvognsur-ando to_ a a.

bora ' _ abbàde e 'lev'amaã'dçg até

calumnias a quem_ sempre o res-

pellOch¡' Í' 3

Ora-;para '" eiós'leítores ñduem

Hi'* l

,sabendo quem éoial sr. Lima, basta

'dizerelhes que elle é moço de 'seu

cunhado Ribeiro, de quem em' bre-
ve fallarei, que se _nao_ fizer o que

,elle manda, nada “lhe 'custa \pol-opa
rua. à ^ '

Pobre analphabeto', que assim te

vaes ralando sem de nada' te pres-

tarl -

Tudo serve ao snr. Marques Reis
para a sua campanha de odio pro-

movida contra o abbade Barbosa.

Pensa talvez 'o snr. Reis que nos
não sabemos qual eo semprocedi-

mento nlesta questão!... Sabemos

que o reverendo _Pereira já está

cançadqde os aturar, porque se vê

tosqueado a valer com' comes e be-

bespor Ovar, queixando-se' mesmo

de_ Já ter gasto aquillo que não pos-r

suis, enganado por este e outros-de

'egual quilate. , , ,

Basta já de intrujice. l

  

   
._-_.,_.._

ç llNllUllmis multi

 

Arremataçao

(2 3 PUBLICAÇÃO)

_ No dia 23 de Junho proximo,_

por meio dia e á porta do tribu-
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nal da comarca, por deliberação sessão de seis de março ultimo. mente c por accordo dos interes-

do conselho de familia e interes- approvou uma Postura sobre o sados.

'sados no ipyentarioprphanologi- apascentamento do gado caprino 3.°

co a que se procede por obito de queÉ a que faz parte d'este edi-

Maria Marquesa marido Fran- qual foi apprOVada pela
   nua por effeito do pagamento' de

multas ou indemnisação, o depo-

   

   
 

' _ .tal,'a

cisco da Sil'va Cavadas', morado-

res', q'ue foram, no'logar de' Gui;

lliovae, freguezia d'Ovar, e para

pagamento do passivo approvado,

se haLide “proceder a à'rr'em'atação

dos seguinte'sbensíiqiw suerão en-

tregues' â 'quem'mais dér sobre a

sua avaliação: Uma, mora-da, de

casas terreas com' quintal e'riiais'

perteln'çãs, sita no*loga"rde Guilho-

v'ae, freguezia d'Ovar, avaliada

em @8130001 réis; e uma-leirañe

terra¡ laõiâdiai - noi'sit'ioüa 'Quinta

Nova, ' de Guilhovae, freguezia

d'Ovar, avaliada em 1045000

réis. ' ' ' ' . o

Pelo presente são citados os

credores__i_iiçei'to§ _ para ,ded uzirem

os os.; ' ' i

Ovar "22_de Maio de ngI._ l,

E' Verifiquei.

70¡ ,Sie direito“ . .

:u li"“ ;iii-If.:

o \Gálatas-v
mentira¡ 5 L

anti ingreãçliixãPH'e x

Eduardo E!)i

\

'I'LY 't

i.

na'

.rio Ferraz de A óçeu.
n; .,!3 light., 1:"

 

ao ›'" sl, ::i'm _

(6343)'. .-t um › L_ ¡,- ,Á :_,..__

" vim; .wanna aa* u¡ um.

l aJ J ,5;2 3.,.4 .

EditOStdÊ 30 dlas

ü“ü¡ü§l'lf'
.u3ñW$um5

p.:

(¡.*'PUBLICAÇÃ0) V
«HH 1_qu .'4 '5: 'tn Ii 'l' '- t ir¡

" Pelo” juizo deídii'êitç'daífcõ-j

marca td'Ovar e_ cartor10_.d'o es#

crivão Coelho, correm editos de

l trinta dias aimmídi segunda e z

ultima publicação. _destes/annum

cio no «Diario-deoverno», ci- _.

tando AiñédótMarqiüestdÍiOlivei-

ra, viuvo, do logar de Gavinho,

freguezia de' Cdrtegaça, mas au-

senteina. [ci de (19,1? _Bucd

Estados 'Êhidós midi? il; em

parte incerta, para assistir a to-

dos os termos até final do inven- 5

tario orphanbibgicd a'gue se pro-

ceda; _Ímleãñenwigmmitm

lher ana Angelina queslfer-

reira, que fai,do mesmio logar

e freguezia, sem prejuizo do an-

damento do mesmo inventñario.

9m”?@files@diast- ..

Veriñqae'r' a“ sacadas'

l O :juiz _de direito; i

S. Leal.

*i* ;o &Adiga;

i ?não_Eqrrez'rq Coalho.

(333) ' ° "
¡jhâ'34.i*

   

,.Í'Bditalli i

0 Doutor Gaulle 'Inn ¡lot-'Mist

“'Sr'ittiisljaiurE tinto mas.: tie-m:

“animada samira? milícias _to

Concelho d“0v'ar. servindo de Prost:

dente. *no-'impedimentmlrrespectlw

i' ,ósãbé'r "c'i *a Camará Min'
C

 

12** .JJI 
ticipar, dentro-em tres dias na

A, to effectuado no cofre municipal,

Excellentissima Cpmmvissão _Dis-

trictal, em sua sessão de vinte de

abril ultimo, a qual é do teor

seguinte: '

Artigo 1.° E' expressamente

prohibido, sem prévia licença da

Camara, apascentar cabras soltas

pelas'estradas, caminhos e mais

terrenos publicos d'este concelho,

sob pena de apprehensão do gado

e dez .mil. réis de multa, e do do-

bro por cada reincidencia.

§ unica. Nem mesmo com li-

cença é permittido apascentar ca-

bras nas mattas municipaes d'es-

te concelho, sob pena de vinte

mil réis de multa e apprehensão

de todo o gado.

Artigo 2.” Esta licença que

será annual, ficará arbitrada em

seis mil réis', para todos os indi-

viduos 'que prOVarem ser domicià'

li'adõs 'no concelho e n'elle "resi4'

dentes lata“ __,_isãçle tresggnos. __ L

Artigo' Os individuos-,não

comprehendídos no artigo ante-

cedente, pagarão por .lidera i

ça mnual ou sua renovação a

quantia de doze mil'i'éis. " f

Árizzàd.” fOsiiidivliduoseom-

prehend'i'dos nos artigos 2.“ 'e 3.°

não podem obter licença, senão

gçpptggç entrarem no_ cofre mu-

nicipal com o deposito de cin-

coenta mil réis para' garantia

do pagamento das multas e das

,indemmsações que dçyerem, por

todos os prejuizos causados' nós

t.c.>.r,renolsje niunicipaes e, particuz

rates.: ' -' 2 í' f r'i

Artigo 5.° Depois de cum-

¡pridas as dkposiçõçs. do artigo.

4.° deverãqos' interessados, ao

solicitar a. licença a que se refe-

rem' dst'ar'tigôs 21°: e *3.°, 'declarar

o seguinte:

1, O numero de cabeças .de

gado Qué'pretççdágmzter. l ' _

2.' Se tem propriedades suas'

ou arrendadas. com _que contem

para as pastagens. _

§ um'ço.___ _Qualquer omissão á

declaração primeira do artigo

precedente,,importa a multa de

dois mil réis por cabeça.

Quando haja augmento ou di-

minuição de cabeças de _ gado,

tera ó'do'rio obrigação de 'O p'ar-

secretarja da Camara. _ _

Artigo' 6." _ sobre? 9,' disposto

' no artigo 4.°', observanse-ha o_~

seguinte:

0

1. Serjão pagos pelo deposi-

  

   

 

   

    

   

  

   
  

  

  

  

  

 

  

  

 

3

clarações do art. io.“ e de se ter

dado cumprimento ao disposto

Quando o deposito dimi- no seu unico, transgredir qual-

quer das di5posições d'esta pos-

tura, ser-lhe-hão appreliendidas

sitante será obrigado a comple- todas as cabeças de gado, eo

tal-o, logo que para isso seja'transgrcssor será. punido' com a

intimado pela Camara.

numero antecedente,

efteitos, como revogada.

Artigo 7.0 Por qualquer en-

trada das cabras nos

¡'›articulares. pagará o dono d'el-

las dez tostões de multa _ para a

Camara, por cada cabeça além da

indemnisação devida' aos parti-

culares pelos prejuizos causados,

Art/go 8.° As multas serão

applicadas pelos zeladores, ou

por pessoa, nos termos da lei,

competentes ou ainda em virtude

de declaração _do pmprietario

prejudicado, sendo_ nçestc ultimo

caso, essa declaração confirmada

por duas test-'emu unas:-

ri” ' Quando não se possa

apurar bem qual o numero de

cabras' que produziu o damno,

suppõe-se que são todas as que

possue o transgressor e que de-

clarou no acto da licença.

3' 2.° Quando não haja accordo

entre os participantes, proprieta-

- rio ou testemunhas, sobre o pre-

'juizo causado, será. nomeado pelo

presidente (la Camara um perito

.que, indo examinar e avaliar es-

,se' damno, terá voto de desem-

pate.

§ 3.' 'Q-Uando amigavelmen-

te se não liquidarem as mul-

tas e indemnisações, devolver-se-

.mas 'atéti'saçãõ Es'peSSoas e foro

competentes.

Artigo 9..° Quando. seja ap-

,prehendida uma ou mais cabeças

de;gado,“serão depositadas em lo-

gar determinado pelo presidente

da Camara ou seu representante,

.t

"e vendidas émihasta publica, se

seu dono, dentro em tres dias,

as não vier reclamar, satisfazen-

do toda a múlta e mais prejuizos.

§ unico. A sustentação do ga-

do apprehendido durante o tem-

po do deposito, deverá. ser paga

pelo dono, caso o reclame, e pelo

seu, producto, quando haja venda.

Artigo '10.;o Quando o depo-

sitante não quizer continuar a

exercer_ a sua industria ,dentro do

poncelho_, _deyerá declaral-o á Ca-

mara. com oito dias de antece-

terrenos

pena de prisão de vinte a trinta

4.° A falta de cumprimento dias, além das multas e indemni-

da ultima parte do disposto no

passados

tres dias, será considerada como

desobediencia, e a licença que

tiver, será tida, para todos os

sações em que incorrer.

Artigo 1.2.0 'l'odas as licen-

ças dc que falla esta postura,

poderão ser cassadas por delibe-

ração da Camara quando o trans-

gressor commettcr mais de dez

transgressões dentro de um anno,

ou falte á. obediencia a qualquer

deliberação por ella tomada so-

bre este assumpto.

Está conforme.

Ovar e secretaria da Camara

Municipal, :o de Miio de 1901.

Eu Nicolau José Rodrigues Bra-

ga, secretario interino o subscre-

vi.

O vice-presidente servindo (le presidente

Gonçallo Html de Bare/[ar Sotn-

nlíayor szo (fundar.

  

Annuncíos diversos

 

Agradecimento

Os' 'abaixo assignados, na im-

possibilidade dc o fazerem pes-

soalmcnte, veem por este meio

agradecer, sinceramente reconhe-

cidos, a todas as pessoas que sc

dignaram cumprimental-os por oc-

casião do fallecimento de sua cx-

tremosa filha, irmã e cunhada

Maria ;do Carmo Dias Simões, e

bem assim a, todas aquellas que

a acompanharam até á'sha ultima

morada, confessandp a todos a

sua indelevel 'gratidão

. Ovar, 31 de maio de 1790:.

Anna Soares Barbosa Simões

Emilia Días Simões' i

Leolina Pires da Silva Dias Simões

Antomo Dias Simões.

i'. D'OLlVEIRA 'BELLO

R. Rodrigues-Sampaio, 94

LISBOA

Commissões e consignaçães

 

Promove a vencia dc ccreaes,

legumes, vinhos, azeites e toda

a qualidade de generos mediante

umaa _pequena 'i ' '

Tratado despacho e embarque

dencia, pelo menos, para levan- de quaesquer artigos para qual-

'ta'iâo seu deposito. °

§ unico. Quando o depositan-

quer porto de* Africa ou Brazil.'

Encarregaése' tambem da lega-

todas as multas que 'a Camará te,' nos termos d'esta postura, “53950 deguaesqucr_documentos

apnljçgsqpqmrapmessoressnhte ,tenhadadalogapámpplicawgiur nos consulados, reconhecimentos

gado caprmo, quando .teste-não multasle pagamento de indemni- em ministeriOS. 8.10-

venha pagal-as no praso de tres

dias depois de notificado. .
qd ó ,*t'\\421!" n"'- H ~

_ L_ ,Av msâma; dlsmslçaq é
applicavelaopagamentp das in-

demni-sações.;depois dei transitar

em' julgado. a 'respectiva sentença

. . _. e cmdemhmiàà"dilatdôsstasíae-
mc '15“ d estate-92°J139i.« @a Mae possam «MMM ,.amlswlr

   

sações e façaladeclaração cons-

"tante do_ artnaqueesteâse re- i i '

fere. SÓ poderálevantara parte

do deposito que ficar depoisde

liquidadas- e' pagas todas' estás

quantias. 'y ' ,A _ “

Adiga' :11.7 ._ :Q'úàhsioálgum in-

dividuo.. depois de feitas asda-

--.nm-ma-“na.  

_de Expedição

.. v .A Inseiisiiieniiiinos

#andem-sê: na. Imprensa Ci-

villsa ão-Rua de Passos Ma-

nóel,' it a' 219- Pontalpro-

ximo a Rua. deisañto Ildefonso).
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Li"Historia da Revolta do Porto
aantualllaúel Po, j, a, Apm

31 DE JANEIRO DE 1891 Em volumes de 52 paginas

POR lllnslrada com cerca de lãO pllolngravnras-retratns. vistas. locaes. cu- P com_ gravuras

P. ZACCONE r'ugsns documentos e 30 reproducçbes. em papel de luxo, de photographias dos a 00 réis por semana

d › vultos mal: nulaveis du movimento. - Y u

A“gmemaüüãüdem a por Assiguase ans fascículos semanaes de lG paginas. ao preço de 00 réis, ÂSSÍGMTUM PE_M|ÀNEl\Tll-POR70

_ ' -' ' -- v o - - -port“gnczes e braznelros :caí: (lluílmãnnxgzeq do cmco lasuculos. ao preço do 300 réls pagos n Na Lwrana Novaes Jum", rua

Com gravuras Pedidos á lâmprezn nemoel'atlca de Portugal, rua dos Doura- do Õlmñda. 192 _DO centro de

Edição popular dores, 29. em Lisboa. e á Agencia de Publicações do norte, rua de Publicações, Praça de D. Pedro e

A mais barata l Santa Catharina. '154,110 Porto. Nas localidades da pruvincla.-em casa dus agentes. no Escripmrio da [mm-ela, Type.

Sobavrotecs-io doaLIBERAES iiaímTHECA 'ILLUSTRADA no JORNAL «o SEÊULO» graphia Seculo rua das Flo-

llma caderneta por semana ' 4;, Rua Formosa-LISBOA res. 183.

6 paginas com 560 linhas, 7 '7 ' 7 u"“ _7“1::':“_"___ Grandes vantagens para 08 Snrs.

6:160 palavras, 23:620 lettras E MON MW?“ÉÂÊQYÍLÚÊ'

20 RS. EM LISBOA A ANTIGA CASA BERTRAND

' POR
E PORTO

jOSÉ BASTOS

ANTONIO DE CAMPOS JUNIOR '3 ° '5-'3-11333163-13 e va

O custo total da assignatura regula w O_ - _ p _ v r_ _ e _ ir A¡ >

de 500 a 600 réus! Subscripçào por_ Mande edição de Im. Illustrada com numerosas gm u .na m made a _7_7__7________

manente nas livrarias, tabacarías e

kiosques.

Nas províncias e ilhas assigna-se em

cala de todos os agentes de jornaes e

publicações de Lisboa e Porto e nas

redacções dos jornaes liberaes.

Empreza “Seculo XX,,
[lua das Flores, 179 - Porto

AS guerras

anglo - transvaahanas
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PROVINCIAS 25 .RS.

“WW ° WM* W" HÍÍSTÀORIA SOCIAL STA
uam CADERNETA Pon SEMANA oo aún¡ _ “numa”

Um tomo por Inez 800 rolo .

__-____.______________ Sob a dlrecçlo de Jean .laura

ATLAS
Cada caderneta de 2 folha¡ de 8 pl-

gim¡ cada uma. in-l.'. grande formato.

DE r

O O l

. _ ¡ , _ ¡ ¡ p¡ com 2 esplendidaa gravuras, pelo me-

] nos. euro¡ capa !Ilustrada

PUBLICAÇÃO MENSAL v ' ”420:“:

cana FASCICUIJ). . . . . . . . . . . . 150 rol¡ m“ map" “m“

RUA IM BOA-VISTA, 624.' 1580.'

LISBOA

. _U_ \

DANIEIA DEFOE

 

EDITORES - BELEM à C.a

AB. Noronha¡ Saldanha, ao

MNNANO“
POR

MAIIIIE 17111.0“ [S

50 réis cada caderneta semanal

e cada vol. broch. 450 réis '00 lléll

VIDA E AVENTÚRAS ADMIRAVEIS w»

XAVIER DE MME"“
AVENTURAS PARISIBNSES

AHllllhBP dl] PBalBjU VW?“ "m d° DR- :PE SOTTOMAYOR A Formosa Costureira.

Grandoromchd'amorodclagrlmasll cada fascícuh- - - -- 50 réis P°'“E”RE “LL”

Illunuu ou¡ l37 gravura¡ u zur ;FÉ _-

LIVRARIA EDITOILA---GrUIllIARÃES1 LIBANIO & 0.' aqua. .pu-Ato)

s. Roque, 110-LISBOA4

Brindes mensal::

a todos os assignantes sem excepção

 

Cada tomo de 10 folhas de 8 paginas

cada uma, ¡ll-4.'. !nude lormalo, com

10 eAplendinlas ¡mx-uns. pelo manos, e

uma capa illuslrmla

    

a mais barata e ao melmo tempo a mais

luxuosa de todas as publicações que sr**

deixa a perder de vista pella beleza das

gravuras, pela excellenle qualidade do

papel, oor todos os seus aspectos ma-

leriaes e Iiuerarios. as imitações que

nos suscitou o immeuso exito oblido pe-

la nossa empreza.

60 réis cada semana 3 folhas com 3

   

A. DA SILVA GAYO (DR.)

MARIO
GRANDIOSO

300 réis cada Inez-45 folhas com E Volumes mensaes de 144 paginas

15 gravuras-em Lomos, 300 reis. CODIMOVEDOR IlOMANCE HISTÓRICO 00m 24 gravuras 200' “54'8-

Rccebem-se desde ja assignaturas. ' -

Antiga casa Bertrand-José Bastos,

 

Uma bonita capa

a eôres, para brochnr cada

vol. de 144 pag.

 

Episodios das luclas civis portuguezas 08204834)

Nova calção, luxuosa e prolusamente lllustrada

pelo dlstlncto artlsaa Concelção silva

@Q @vi NARAVILHASTJA NATUREZA
Solenllllca, arllsllca, Industrial, agricola (O HOMEM E os mms)

Publicação mensal em vol. cartonadoo de 04 a 96 paglnasl Descripçãn popular das raças hum..

ao preço de 100 réls nas e do reino ammal. edição portugue-

za larguissimamonle ¡llusrada.

Estão pnbllcados os seguintes volumes: _ 50 um “da (“mula menu¡ O 300

Adubos chimicas e estrumes, por C. de lea Alves.-0 Transwaal, por An- réis cada torno mensal Assignalura per.

 

Empreu da Historia de Portugal

SOCIIDADI IDI'I'OBA

Livraria Moderna _c 95, Rua Auynuta, 96

Collecção da Empreza

da ¡listou-la de Portugal

SOCIEDADE EDITORA

Livraria Moderna - llua Augusta, 95

Typograpbia-Ruo [opus, ?7“   
A. E. BIKE“”

'l

ALBERTO PIMENTEL

A Porta ão Paraiso

(Chrom'oa do reinado de D. Pedro V)

 

C d t tonin Alves de Carvalho-Guia prata'Co de photographía, por Arnaldo anm'ca.- magenta na séde da empreza,

d ã Í !a f ”nl“, 4 o t 0 Poderia da Inglaterra, pur Jnsà de Maced«›.-0 Alcool e o Tabaco, por Ama-

e as” e“ o.? n' ' 9- "w deu de Frellas.--Pedm Alvares Cabral e o descobrimento do Brazzl. por Fansli- ~› ~- “W ~

elzcvlr, papel de superior A . _. . _ _ _

_ nn da Fonseca-Tratamento natural. (Phyalopalhla. l. Parte: Hygwua. l vol.

qualidade 25.0 "E“ . ' polu dr. João Bentes Castel-Branco. 2.' Parte: ,Thorapenlica (medicação) l vol.

Contendo cada [01110 CHICO magmflcas A sanir: Almas do outro mundo, por Amadeu de Freitas.

gravuras Todos os pedidos devem ser dirigidos á lerarla Editora.

ll' agente em 0m de todas as obras

lillerarias anunciadas n'esle semana-

rio. o sur. Silva Cerveira.


